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Resumo 

 

 

 

 

Silveira, Roberto Azoubel da Mota; Garcia, Eliana Lúcia Madureira Yunes. A 
reinvenção do Nordeste nas crônicas d' O Carapuceiro. Rio de Janeiro, 2007. 
739 p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

 

A tese investiga a questão da identidade nordestina, tomando como estudo de 

caso as crônicas publicadas n'O Carapuceiro, página eletrônica que circulou no 

ciberespaço entre os anos de 1998 e 2005. 
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Abstract  

 

 

 

 

Silveira, Roberto Azoubel da Mota; Garcia, Eliana Lúcia Madureira Yunes. The 
Brazilian Northeastern re-invention: a case study of O Carapuceiro’s 
chronicles. Rio de Janeiro, 2007. 739 p. Thesis – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

The thesis discuss the brazilian northeastern identity, through the analysis of a 

case study of O Carapuceiro’s  chronicles, published in cyberspace between 1988 and 

2005. 
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“Criar uma nova cultura não significa apenas fazer individualmente descobertas 
‘originais’; significa também, e sobretudo, difundir criticamente verdades já 

descobertas, ‘socializá-las’ por assim dizer; e, portanto, transformá-las em base de ações 
vitais em elemento de coordenação e de ordem intelectual e moral.” 

Antonio Gramsci em Cadernos do cárcere 
 

“Não me iludo com o que me espera até o final dos tempos. Nunca serei pai, nem 
marido, nem pessoa de mando. Estou excluído da circulação de ofertas. Não sou 

cineasta da família Barreto; não sou um ilustre presidente de ONG; não sou herdeiro de 
nenhuma porra de usina, nem tenho sobrenome importante a sujar minha assinatura. 

Nunca esqueço nada disso quando arrasto meus pés pelo Aurora Boulevard.” 
Renato L em “Sem Lenço e Sem Documento”, 

crônica da seção Aurora Boulevard deste O Carapuceiro 
 

“Tudo aquilo que pode ser destruído, deve ser destruído,  
para que as crianças sejam salvas da escravidão” 

Raoul Vaneigem em A arte de viver para as novas gerações 
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